
ATA DA 2ª REUNIÃO VIRTUAL EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE SEGURANÇA ALIMENTAR E
NUTRICIONAL DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO - CONSEA-Rio, GESTÃO 2018/2020. 
Aos  cinco  dias  do  mês  de maio  de dois  mil  e  vinte,  às  14h em reunião virtual  através  do
aplicativo Google  Meeting,  o  CONSEA-Rio iniciou sua segunda reunião virtual  extraordinária
para  atualização  de  informações  diante  da  pandemia  do  COVID-19  e  realizar  algumas
deliberações ORDEM DE TRABALHO: 1) Informes; 2) Retorno dos encaminhamentos da última
reunião; 3) Ofícios aos demais conselhos de direito); 4) Assuntos gerais e encaminhamentos.
Estavam  presentes na  reunião  os/as  Conselheiros/as  que  foram  a  comissão  eleitoral:
Conselheiro  Titular  Adolfo  Breder  (AST);  Conselheira  Titular  Elizabete  Cristina  Ribeira  da  S.
Jardins  (Rede  Ecológica);  Conselheira  Titular  Izabel  Cristina  Oliveira  da  S.  Joia  (CRN/4ª);
Conselheira  Titular  Susana  Moreira  Padrão  (Instituto  de  Nutrição/UERJ);  Conselheira  Titular
Maria de Lourdes Ferreirinha (UNIRIO); Conselheira Suplente Flávia Milagres Campos (UNIRIO),
além  dos/as  Conselheira  Titular  Angelita  dos  Santos  Nascimento  (UNEGRO);  Conselheira
Suplente Jurema Batista da Silva (SMASDH); Conselheira Titular Ana Paula Pinto de Souza (Ação
da Cidadania);  Conselheira Titular  Ana Paula da Cruz Santos (CEM);  Conselheiro Titular  José
Leonel C. D. Rocha Lima (AEARJ); Conselheiro Suplente Cláudio Alexandre A. Santana (SMAC);
Assistente Social  Adriano Henrique F. Rodrigues, além dos convidados Doralice Neves e Paulo
César Castro (Aliança para Alimentação Adequada e Saudável), Jorge Antônio da Silva (Sindicato
do Engenheiros do Estado do Rio de Janeiro)  1. – Informes. –  A Conselheira Titular Susana
Moreira  Padrão  (Instituto  de  Nutrição/UERJ)  inicia  a  reunião  ponderando  que  terá  que  se
ausentar  por  alguns  minutos,  mas  outros  membros  da  comissão  irão  coordenar  a  reunião.
Informa que em contato com o conselheiro do Consea Estadual, Alexandre Gollo, foi informada
que aquele conselho está atravessando dificuldades semelhantes ao do município do Rio de
Janeiro e estão buscando informações sobre ações de SAN para informar à população geral. 2. -
Retorno dos encaminhamentos da última reunião. - Susana pontua que o Consea-Rio acordou
que as informações de SAN seriam canalizadas para o e-mail do Consea-Rio e seriam tratadas
pelo GT de comunicação do conselho ara postagem nas redes sociais. Socializa a informação do
Inquérito  Civil  aberto  pelo  MP  promotoria  de  tutela  da  Educação  sobre  a  garantia  de
alimentação escolar aos alunos da rede pública capital, inclusive sugerindo a UNACOOP que
forneça  informações  só  MP  sobre  a  situação  atual  das  compras  da  agricultura  familiar.  O
Assistente  Social  Adriano Henrique F.  Rodrigues  indaga  quais  encaminhamentos  da  reunião
anterior  foram  efetivados,  tanto  do poder  público  quanto  da  sociedade  civil  organizada.  O
conselheiro Cláudio Alexandre A. Santana (SMAC) informa que a Secretaria está desmobilizada e
que as informações sobre as ações estão sendo repassadas pelo servidor Júlio César de Barros
(antigo conselheiro) e que este servidor está repassando informações da Secretaria diretamente
à  presidente  do  conselho  Susana  Padrão.  A  conselheira  Jurema Batista  da  Silva  (SMASDH)
informa a dificuldade de acessar informações de outras Secretarias e até da SMASDH, que em
contato com a outra conselheira da mesma pasta esta teria informado as ações à Secretaria
Executiva  e  quanto  à  SMAC  as  informações  teriam  sido  repassadas  diretamente  à  Susana
Padrão. Algumas doações de alimento e pescado estão sendo feitas pela Secretaria de Meio
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Ambiente.  O  Assistente  Social  Adriano  Henrique  F.  Rodrigues  esclarece  que  a  resposta  da
SMASDH precisa ser feita via ofício e com relação especificamente as questões apontadas e
aguarda este retorno por ofício da SMASDH. A conselheira Angelita  dos Santos  Nascimento
(UNEGRO)  indaga  sobre  as  ações  da  sociedade  civil  às  demais  conselheiras  presentes.  O
Conselheiro  Adolfo  Breder  (AST)  informa  que  estão  fazendo  orientações  telefônicas  aos
usuários, recebera edital da instituição Baobá em parceria com SESC e Ação da Cidadania e a
ação é focada no fornecimento de máscaras e alimentação às comunidade da Maré e Alemão. A
conselheira Ana Paula Pinto de Souza (Ação da Cidadania) informa rotina intensa de entrega de
cestas básicas, cerca de 4000 cestas por semana para 40 instituições em parceria como Mesa
Brasil/SESC há ainda a proposta de realizar uma compra da agricultura familiar, realizou reunião
com 57 comitês da Ação da Cidadania  no município e estes parceiros  basicamente buscam
informações, sobretudo quanto ao auxílio emergencial e locais de distribuição de insumos e
informação sobre os CRAS de todo município do Rio de Janeiro que auxiliam no cadastro para
auxílio emergencial. Quanto ao cartão dispensado pela SME para alimentação, os pais de alunos
ao receberem nas escolas cobravam das mesmas que o alimento fosse advindo da agricultura
familiar, como forma de pressão política sobre este assunto. A conselheira Maria de Lourdes
Ferreirinha (UNIRIO) traz informações do CECANE e Rede Brasileira de Pesquisadores em SAN e
resgate a retomada da discussão da fome no país e das iniciativas público privadas, além da
questão fundamental da informação, a exemplo dos pais empoderados cobrando das escolas e
situação do PNAE. Traz a importância de estar se colocando como membro de um coletivo, mas
também como do Consea-Rio e apresenta um questionário produzido por REANE e CECANE
sobre o levantamento de experiências da questão da alimentação dos escolares no contexto da
pandemia do novo coronavírus e está disponibilizado no blog da REANE. Servirá para identificar
possibilidades  e  obstáculos  do fornecimento dessa  alimentação.  O Consea-Rio irá  participar
ativamente do debate sobre este instrumento e seus resultados. Outra atividade do CECANE
UFF no dia 08 de maio será um debate sobre inciativas municipais sobre oferta de alimentação
escolar  neste contexto.  Refere que a população indaga quais  as ações do Consea-Rio neste
contexto e estas questões e inciativas estão sendo apontadas. A Aliança demandou informações
sobre os comitês de urgência na pandemia e estas fontes de informações não estão claramente
disponibilizadas.  Ressalta  o  trabalho  da  comissão  eleitoral  e  denota  o  trabalho  e  ação  do
Consea-Rio, inclusive instando outras entidades como o MP. Sugere a participação nas lives da
Educação sobre PNAE (link a ser disponibilizado) que teve um debate muito interessante com
diversos atores e a elaboração do manual para garantia de SAN em tempos de Covid-19. A
conselheira Angelita dos Santos Nascimento (UNEGRO) fala do trabalho realizado na região da
Leopoldina e Penha em parceria com o CEM e que tem destaque naquela região, principalmente
no que se refere a ações de acesso à agua, atuação com população e situação de rua, confecção
de máscaras, inciativas de varias denominações religiosas. Cita várias experiências dentro e fora
do Brasil de adequações de espaços para produção e distribuição de alimentos. A convidada
Doralice  Neves  apresenta  as  ações  da  Aliança  para  Alimentação  Adequada  e  Saudável:
Elaboraram uma cartilha informativa de acesso a alimentação com diversas iniciativas públicas e
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da  sociedade  civil,  mapeamento  de  doação  de  alimentos,  sites  de  referência,  iniciativas,
experiências,  contato  com  o  legislativo  e  o  Paulo  César  também,  membro  da  Aliança,
complementa que a cartilha foi um pedido da ONG “Voz das comunidades” e a Aliança também
faz levantamento de PLs sobre o tema com pressão aos órgãos públicos sobre implementação
de ações. O trabalho é muito forte em articulação com movimentos, inciativas e experiências,
inclusive tomando por base ações ocorridas em outros Estados. Informa sobre questionário da
FAO para levantar inciativas de combate ao Covid-19 que será disponibilizado a todos. A Aliança
também está presente em coletivos como CAE do Rio de janeiro, CAE de Niterói e do governo
estadual...avalia que o volume de entrega de cestas básicas em contraposição ao quantitativo
de famílias e alunos ainda é pequeno. A conselheira Elizabete Cristina Ribeira da S. Jardins (Rede
Ecológica) refere que a ação e apoio da Rede Ecológica estão um pouco mais prejudicados neste
cenário, porém há ações na feira de Campo Grande e que os recentes cancelamentos das feiras
prejudicam  enormemente  os  agricultores;  cita  também  a  situação  com  o  escoamento  da
produção de caqui e que a Rede Ecológica também auxiliou neste processo, conseguindo incluir
a fruta na cesta da Universidade Rural. Aponta que a presença das demais colegas da rede para
falaram de modo mais profundo sobre as inciativas seria imprescindível e de antemão já deixa o
pedido de convite para as próximas reuniões.  O Assistente Social Adriano Henrique F. Rodrigues
informa que verificará os motivos do convite não ter chegado a estas outras representantes,
mas se  compromete a modificar  esta situação  para  a  próxima reunião,  mas pede que elas
possam complementar as informações enviando para o e-mail  do Consea-Rio.  A conselheira
Susana Moreira Padrão (Instituto de Nutrição/UERJ) traz informações da Frente Parlamentar de
SAN que realizou um debate na semana passada sobre o tema e suas experiências. Basicamente
a preocupação nestes territórios é a forma de acesso a itens básicos como água, gás, energia
elétrica. Traz a informação de que as feiras são espaços fundamentais de acesso a alimentação,
mas de criação de estratégias de enfrentamento, mas que carecem de ações básicas do poder
público: Banheiros para os feirantes, álcool em gel, máscaras etc. Quanto as ações, remonta a
realização do Pacto de Milão que seria um evento para pensar estratégias de abastecimento da
cidade e não conseguimos ver isto de modo mais efetivo, critica a burocracia das Secretarias
municipais  de  disseminação  de  informação,  trabalho  em  conjunto  e  que  ainda  termos
dificuldades mais severas ao longo do tempo, sobretudo nas periferias. Informa sobre o post da
Universidade  EMANCIPA  que  terá  como  a  aula  de  hoje  o  tema:  Pandemia  e  periferias.  A
conselheira Ana Paula da Cruz Santos (CEM) relata o trabalho de campanha de cestas básicas,
mas relata que uma das favelas em que atuam comunidade chamada “Nova Jerusalém” ainda
não é mapeada pelo governo e há cerca de 200 famílias. Através de parcerias e financiamento
coletivo  tem  conseguido  acesso  a  alimentos  frescos  para  a  população.  Refere  o  trabalho
importante  de  mapeamento  realizado  pela  Aliança,  mas  esta  comunidade  específica  e  o
trabalho das ONGs locais que nela atuam ainda não foi registrado; não conseguindo acessar, por
exemplo,  as  cestas  do  Mesa  Brasil/SESC.  Refere  que  também  enquanto  Consea-Rio  tem
participado de debates e iniciativas em redes de favelas sustentáveis e estimulou uma roda de
conversa sobre SAN, discutindo o fortalecimento dos pequenos agricultores. Também questiona
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o papel incipiente das Secretarias governamentais em ofertar informações sobre suas ações.
Menciona  a  campanha  da  cisterna  para  garantir  a  autonomia  de  água  a  esta  população  e
ressalta como um parceiro importante neste contexto a Rede Ecológica que atende a estes
grupos de cerca de 200 famílias. Diante desta explanação, os representantes da Aliança para
Alimentação Adequada e Saudável solicitam informações para atualizar os dados mencionados
pela conselheira com relação ao mapeamento dessa localidade e de seu público. O convidado
Jorge  Antônio  da  Silva  (Sindicato  do Engenheiros  do Estado  do Rio  de  Janeiro)  engenheiro
agrônomo informa a criação do Fórum estadual de engenheiros agrônomos junto ao SENGE.
Informa  sobre  a  criação  da  –  CLEMARJ  -  Conferencia  Livre  Estadual  e  Meio  Ambiente  e
Agricultura, coletivo que já contempla cerca de 100 entidades e da qual faz parte também o
conselheiro  do  Consea  estadual  Sr.  Alexandre  Gollo.  A  conselheira  Angelita  dos  Santos
Nascimento  (UNEGRO)  aponta  a  necessidade  de  divulgação  da  utilização  das  máscaras  de
proteção em massa e da maneira correta para todos e traz uma preocupação especial com as
comunidades indígenas e quilombolas, além de cobrança de EPIs para todos os profissionais de
saúde. A conselheira Susana Moreira Padrão (Instituto de Nutrição/UERJ) ressalta a necessidade
de uma campanha  de proteção ao  agricultor  através  de equipamentos  de proteção e para
fortalecer a rede de pedidos e escoamento de produção e a conselheira salienta o trabalho que
a Rede Ecológica está fazendo neste sentido que poderia ser socializado. Sugere a formação de
um  grupo  com  ABIO,  AS-PTA,  Rede  Ecológica  para  garantir  essa  discussão  e  as  ações
necessárias. Ainda com relação a este assunto a conselheira Izabel Cristina Oliveira da S. Joia
(CRN/4ª) informa ter postado no grupo de conselheiros a experiência do MPA que apresenta a
dificuldade de logística enfrentada por eles para atender aos pedidos nas localidades e bairros
onde não atuam normalmente. Estão mapeando outras áreas que possam receber os produtos
na  modalidade  de  entrega  em  cestas.  As  conselheiras  Angelita  dos  Santos  Nascimento
(UNEGRO) e  Ana Paula da Cruz Santos (CEM) trazem a preocupação com a subnotificação da
doença de modo geral, mas sobretudo, para a população negra, devido a uma fragilidade na
forma de coleta desses dados, além da necessidade de se construir protocolos para as entregas
nas feiras, para além da produção de cestas e a contraposição entre feiras, menosprezadas pelo
poder  público,  e  os  supermercados  a  quem  “tudo  é  permitido”.  3.  -  Ofícios  aos  demais
conselhos  de direito.  – Ainda  no aguardo  de  retorno dos  coletivos,  apenas  o  conselho de
direitos do Negro confirmou recebimento e dos órgãos de controle, apenas o MP também se
manifestou,  embora  tenhamos  enviado  ofícios  à  Defensoria  Pública,  OAB/RJ,  Frente
Parlamentar  de SAN.  4.  -  Assuntos  gerais  e  encaminhamentos.  – O  Paulo da  Aliança  para
Alimentação Adequada e Saudável irá compartilhar pelo e-mail do Consea-Rio alguns protocolos
de outros estados que já foram criados para feirantes, a exemplo da EMATER e os materiais
trazidos  no  debate  pela  Aliança  foram  compartilhados  com  o  conjunto  de  conselheiros.  A
Susana sugere acionar o poder público municipal para que garanta os insumos necessários para
proteção do agricultor/trabalhador nas feiras ou lhes reserve uma rende emergencial para sua
manutenção  caso  não  esteja  trabalhando.  Continuar  mapeando  e  divulgando  ações
desenvolvidas na cidade para garantia de SAN, realizando denúncias aos órgãos competentes de
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controle e fiscalização; Enfatizar a criação de comitês locais que se destinarão a contribuir na
conferência livre nacional de SAN, quando vier a ocorrer, via e-mail. Participação na reunião
CECANE/UNIRIO  -  REANE amanhã  (Susana  Padrão)  e  participação  na  atividade  CECANE/UFF
debatendo informações advindas dos municípios que necessita  ainda ter um responsável.  A
conselheira Susana Moreira Padrão (Instituto de Nutrição/UERJ) reitera a necessidade de que o
coletivo envie os materiais e serem partilhados para o e-mail do Consea-Rio a fim de que o GT
de comunicação (hoje apenas formado por Adolfo, Gisele SMASDH e Adriano) possa tratar o
material para publicação nas redes sociais. O conselheiro Adolfo Breder (AST) traz a importância
de divulgar e mapear inciativas de utilização de espaços privados e públicos para realização de
hortas,  quintais  produtivos,  experiências  de  plantio  também  como  forma  de  produção  de
alimentos.  No  que  concerne  à  atualização  da  situação  do  PAA,  já  temos  um  retorno  da
Margareth UNACOOP que foi enviado a todos os conselheiros e incluída na ata do dia 21 de
abril.  A  conselheira  Izabel  Cristina  Oliveira  da  S.  Joia  (CRN/4ª)  irá  repassar  ao  GT  de
comunicação  compilados  do conselho  de  Nutricionistas  som orientações  sobre  o  tema e  o
contexto atual da pandemia. Após o debate definiu-se a próxima reunião no dia 19 de maio às
16h30 e o link de acesso será disponibilizado até a data do encontro. Não havendo mais nada a
tratar foi encerrada a reunião às 16h35. Eu, Adriano Henrique Ferreira Rodrigues – Assistente
Social,  lavrei  a  presente  ata,  contando  com  recurso  de  áudio  e  anuência  de  todos  os
participantes listados acima para gravação e divulgação de conteúdo, que vai assinada por mim
e  pela  Presidente  Susana  Moreira  Padrão,  com  a  aprovação  dos  conselheiros  presentes  e
convidados  permanentes.  Rio  de  Janeiro,  05  de  maio  de  2020.  Adriano  Henrique  Ferreira
Rodrigues. Susana Moreira padrão. Presidente do CONSEA-Rio.
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